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			A raça humana vem saqueando a Terra de forma insustentável e dar às mulheres maiores poder de decisão sobre o seu futuro pode salvar o planeta da destruição.

			(Assim começa o relatório oficial de 2001, o primeiro deste milênio, do Fundo das Nações Unidas para a População – FNUAP) 

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Só escrevo para quem se derrama!
Só escrevo para a pessoa que se transborda 
que se derrama 
quando numa vasilha sagrada o líquido fermentado em si se espalha...
Só escrevo para a pessoa Rio. 
Rio que se alastra 
Se alaga e se alonga 
Numa agitação cotidiana de líquido de folhagem... 
Só escrevo para a pessoa Raiz, 
Raiz que se deixa envolver na terra e se permite dela pertencê-la,
ao germinar feito grama que cresce e aquece o caminho para se pisar...
Só escrevo para a pessoa que perdeu o nome, e sem sobrenome 
deixa-se por extrema bondade o silêncio e o riso quando passa...
Eu, só escrevo
(Lázaro Zachariadhes)

			É imprescindível ao começar este livro agradecer ao poeta Lázaro Zachariadhes, aquele que escolhi para ser meu companheiro de jornada aqui na Terra, por me permitir utilizar seus belíssimos poemas para início da apresentação de cada capítulo. Quem estiver interessado em conhecer um pouco mais de seus poemas, é só o acompanhar no Blog das Letras. Ele tem poemas surpreendentes. 

			Ao ler esse poema, me vem à cabeça que a poucas mulheres é permitido, ou se permitem, transgredir e transformar-se em tapetes/gramas, trilhas ideológicas, mostrando o caminho para outras meninas/mulheres pisarem. Se tornar húmus, possibilitando o crescimento de novos tapetes, ou caminhos de capim como diz o poeta.

			Este livro possibilitará às leitoras entender o por quê é difícil ser tapete/capim, transbordar desse caminho ideologicamente traçado para nós mulheres caminharmos. Não é fácil fugir de parâmetros traçados há milênios, mas escrevo fazendo um chamado para todas: o mundo pede que transbordemos, pede que resgatemos nosso papel de gestoras e protetoras da humanidade, de fortalezas da religiosidade e da cultura, a voz feminina a cada dia fica mais forte, o chamado está mais alto, urge ouvi-lo e fazer sua parte na (re)construção de um mundo equânime.

			O que está nos impedindo de ouvir o chamado ancestral? O que dificulta que ocupemos espaços de poder? O que nos força a viver papéis construídos para as mulheres há milênios? Precisamos conversar sobre isso para entender. E este livro traz essa proposta de diálogo.

			Você sabia que a construção da identidade humana se dá a partir de sua relação com a história da vida e na relação com o mundo que nos cerca? E que esta construção se desenvolve em meio a relações de interesse e o cenário maior onde ocorre esse processo é constituído pela família e, posteriormente, pela escola, pela rua e ambiente de trabalho? Nós aprendemos a ser meninas e depois a ser mulher, sem perceber. 

			Por meio de minhas vivências a partir da infância seja observando o relacionamento tóxico de meus pais, a luta constante de minha mãe para sair dele, mas sem ter suporte financeiro e emocional que a ajudasse, além de ser extremamente católica e ter feito escolhas a partir das ideologias de sua crença religiosa; depois com o nascimento de minha filha e sua inserção no espaço escolar e a própria observação de outras famílias, do mundo que me cercava e do que eu lia e via na televisão e cinema, me fizeram pensar em escrever em como se educa uma menina para ser uma mulher submissa. Como isso acontece e por que não percebemos? Qual o interesse na aceitação por parte das mulheres de que a realidade existente não mude? Quem ganha com isso? Como educamos as meninas para impedi-las de transbordar o que está posto pela sociedade, como o poeta tão bem coloca no poema, e se aventurar a construir algo diferente?

			Mas vou deixar você ler o livro e descobrir aos poucos esse processo milenar, desenvolvido pelos homens, de como educar as meninas para serem as mulheres almejadas pelo patriarcado.

		


		
			PREFÁCIO

			De menina à mulher: a sala de aula como dispositivo de produção subjetiva

			Jailma dos Santos Pedreira Moreira1

			O livro De menina à mulher, de Célia Pereira, é de fundamental importância, visto que nos alerta para o jogo subjetivo que há na sala de aula, na escola, nos fazendo refletir e indagar: Como, enquanto professora, estou me situando nesse jogo? Que papel estou encenando? Qual tem sido a minha função? Tenho corroborado com uma narrativa social naturalizada ou tenho, constantemente, criado condições para refletir, por em questão essa narrativa, desvelando suas opressões, abrindo caminhos outros existenciais? 

			No fundo deste cenário de questões, que são provocadas em nós com a leitura, outras, de base, são desencadeadas: O que entendemos por educação? Que educação estamos fazendo-construindo? Que sociedade almejamos? Que sujeitos estou ajudando a formar e sendo formado?

			Com uma linguagem didática e com consistente pesquisa sobre o tema, Célia Pereira vai, em suas páginas, confirmando que não nascemos mulher, nos tornamos mulher, como afirmou Simone de Beauvoir (1980) e como sinaliza a autora já no seu título, De menina à mulher, apontando para esse processo de construção identitária e subjetiva. A linha mestra desse novelo reside, como já pontuamos, justamente nessa interpretação de como tem sido feita essa construção, como estamos ajudando a construir essa mulher-menina. Esse processo revela como também fomos construídas e como, na dinâmica que se repete, podemos reforçar essa nossa construção e de outras/outros.

			Essa, inclusive, nos parece ser a inquietação de Célia, quando revela ser movida por esse desejo de saber, pesquisar sobre como se educa uma menina para ser uma mulher submissa. Como isso acontece e porque não percebemos? (...) Como educamos meninas para impedi-las de transbordar o que está posto pela sociedade (...)? Com isso, objetiva discutir sobre como a escola contribui para a perpetuação de rígido padrão de conduta estabelecido culturalmente que desqualifica as meninas.

			Dessa forma, a autora vai nos mostrando, historicizando, como o sentido de mulher foi sendo construído, em meio a outros, é verdade, mas como um sentido, voltado para a submissão, subserviência, nulidade, tem sido repetido, fixado, inclusive contando com o processo educativo-escolar e as implicações já anunciadas nos adjetivos sígnicos atribuídos ao feminino.

			Nessa linha, inicia sua proposta reflexiva, discutindo, já no primeiro capítulo, a construção das identidades, trazendo para a cena o conceito de gênero enquanto categoria, que vai nos permitir conceber os sujeitos como produto de uma construção sócio-histórica-cultural. O sujeito como produto dessa tecnologia de gênero, mas também como agente dessa produção, é bom ressaltar, como um lembrete da provocação da autora para refletirmos sobre nossa agência nesta dinâmica. As relações de poder são enfatizadas, os comportamentos são politizados, desvelando a construção identitária/subjetiva e as discriminações resultantes dessa produção.

			Promovendo uma revisão histórica, retoma períodos da história e da pré-história, a colonização no Brasil, os anos considerados de desenvolvimento econômico no país, os tempos ditatoriais, buscando verificar o lugar atribuído às mulheres, ao mesmo tempo que destaca como os sujeitos femininos reivindicaram outros espaços e papéis, por exemplo, no campo educacional. A chegada das meninas à escola, recebeu uma atenção denotada, observando as leis que foram criadas, quando a premissa da igualdade e a percepção de gênero adentram, são mais explicitadas nos currículos, e, ainda assim, a exclusão persiste dentro e fora da escola, demandando maiores reflexões e estratégias de intervenção que levem mais em conta os espaços de formação subjetivos, como é a escola.

			No rastro da exclusão feminina está sua formação, sua construção identitária-subjetiva, marcada por diversos fatores, entre eles a moral religiosa-cristã, que no seu lastro prático-interpretativo, reforçou a subserviência, a passividade, o perigo diabólico e pecaminoso, fixado nas figuras de Maria, Madalena e Eva, que, nas suas diferenças, prescrevem, no final das contas, a exclusão e a subalternização do sujeito feminino. A educação, a construção da subjetividade feminina, portanto, foi inspecionada, observada em diversos tempos históricos e culturas, mostrando como houve diferenças, como outros sentidos de ser mulher foram praticados, assim como a pedagogia do medo, do castigo e a vigilância foram elementos fundamentais nessa tessitura que tem coibido o sujeito feminino de transbordar, como ressalta Célia.

			Essa pedagogia perdurou e ainda se faz presente em muitos espaços educacionais. Com essas técnicas de controle vai se moldando corpos e mentes, como descreve a autora no segundo capítulo deste livro. Com uma teoria de base psicanalítica, discorre acerca da fabricação do inconsciente da menina, da sua sexualidade, da educação corporal destes sujeitos. Educação que é operacionalizada tendo como princípio, a punição e a vigilância. E isso se faz perceptível nos mínimos gestos, por exemplo, nas brincadeiras e jogos, isto é, nos modos que definimos de jogar, quem pode jogar-brincar o que. Essas definições que, muitas vezes vamos fixando, vão norteando, prescrevendo um lugar futuro na sociedade, na família, um jeito de ser, pensar, se comportar para meninas e também para meninos.

			Com essa pedagogia, o corpo é controlado, manipulado e dicotomizado em sua relação com a mente. Há uma separação que faz transparecer a função da escola como punitiva, em geral, amparada em uma disciplina que busca fabricar indivíduos, tornando-os corpos dóceis, seguidores, sem questionamento, de uma ordem produtiva, homogênea e excludente. Assim, muitas vezes a escola exerce a função de moldar e punir os que não conseguem seguir a regra, um modelo que reforça desigualdades, visto que transforma os diferentes em excluídos, reforçando, por meio de formas múltiplas, a subalternização do sujeito feminino, ajudando a construir, nessa perspectiva, a menina-mulher.

			O terceiro capítulo, explora esses elementos, desnuda, ainda mais, no ambiente escolar-educacional, os diversos fatores que vão ajudando a tornar a menina em mulher, a construir essa subjetividade feminina sob o signo da exclusão, da inferioridade, da contenção, do desvalor e do apagamento. Nessa linha, a discriminação léxica e o mundo masculino, Por meio dos conteúdos escolares, são tematizados, ou seja, a linguagem, os conteúdos, a história que os livros não mostram, as iconografias perpetuando a ideologia das mulheres ausentes, as representações sociais nos currículos... tudo isso reforçando a inexistência feminina, provocando uma possível autoanulação no sujeito feminino, que se constrói nesse ambiente, em meio a esse jogo de dispositivos.

			O último capítulo do livro, traz uma mostra de ambiências escolares, tendo em vista o que já fora discutido. Elege uma escola pública e outra privada do município de Alagoinhas-BA, apontando-nos, ainda que de forma breve, sinais de como, apesar de algumas mudanças e de pequenas diferenças entre as duas escolas, a pedagogia do medo ainda se faz presente nesses ambientes, os estereótipos que anulam a mulher ainda se fazem presentes no livro didático, os corpos ainda se mostram marcados por uma formação que prescreveu/fixou um sentido para o ser mulher, no caso das professoras, bem como uma formação que parece ainda não ter se dado conta de como a escola é lugar de biografização, como nos diz Delory-Momberger (2006), esse processo de construção subjetiva, todos os atos de linguagem que concorrem para isso, desde as brincadeiras aos conteúdos escolares, precisam ser revistos, considerando que todos esses dispositivos, em geral, tem jogado o jogo da anulação, da exclusão e subalternização do sujeito feminino.

			Daí indagarmos com Delory-Momberger (2006) se estamos nos perguntando pelo projeto biográfico das escolas ou com Célia Pereira, nos intrigarmos com a questão que levanta: de que forma o ensino escolar contribui para a garantia da normatização da submissão das meninas, futuras mulheres? Ou, ampliando essa inquietação, perguntarmos novamente com ela: como nós mulheres, que um dia fomos excluídas do espaço escolar, que ainda sofremos com a exclusão na sociedade, estamos lidando-percebendo-combatendo essa narrativa patriarcal na educação de meninas e meninos, na escola? Ou não estamos percebendo isso, não estamos nos dando conta e acabamos endossando esse processo de discriminação vigente que nos afeta, nos anula, a nós mulheres?

			A pesquisa de autora, traduzida nessas páginas, é taxativa na seguinte revelação: as subjetividades são produzidas e a escola é um lugar importantíssimo nessa produção. Na escola somos instruídos, educados e formados, passamos uma boa parte de nossas vidas na escola. Sendo a docência em boa parte exercida por mulheres, a pergunta que ressoa, portanto, merece ser reforçada: como nós mulheres, que estivemos fora desse espaço e de tantos outros, compactuamos com essa exclusão, na medida em que não politizamos as discriminações de gênero nesse ambiente, não nos alertamos para as brincadeiras, as formas de linguagem, os conteúdos, os currículos que fixam lugares para o feminino e para o masculino, não questionamos-
historicizamos as dicotomias – corpo/mente, menina/menino – e o valor atribuído a elas, o desvalor naturalizado para o feminino?

			Com consistente pesquisa bibliográfica, o texto de Célia Pereira, por vezes flertando com uma generalização, é um chamado à reflexão: nos damos conta desse espaço educacional enquanto dispositivo de produção de subjetividade, enquanto lugar que tem, pela pedagogia do medo e todas as linguagens limitadas, ajudado a produzir uma subjetividade subalternizada para a mulher, desde sua infância como menina? Como podemos mudar isso? Nesse processo, como estamos nos constituindo também como professoras, educadoras, professores, educadores? Como tem sido as nossas formações? Como estamos ajudando a formar outras/outros? Temos discutido isso? Temos incluído essa questão fundamental, seus atravessamentos, suas implicações e suas repetições nesse/em nosso debate?

			Diante de tantas violências que ainda incidem sobre o sujeito feminino e tantos outros que foram considerados fora da norma/do modelo eleito, é fundamental, considerando a leitura do texto, promovermos a ampliação dessa discussão emergencial. Se a educação pode ajudar a fixar subjetividades ela também pode promover uma ampliação dos limites prescritos, no sentido de se provocar uma reflexão sobre modos de ser e estar no mundo, que acabam sendo nocivos, na medida em que incorporam uma nulidade sobre si ou atribuem para o outro um desvalor, o peso da inexistência. 

			Nesse sentido, o chamado de Célia Pereira, com seu texto, é justamente para pensarmos em outras possibilidades, respostas, trilhas educativas, que podemos criar. Afinal, que educadoras, educadores queremos ser? Aquela/aquele que oculta a nossa agência, que reforça a falácia da impossibilidade de mudança, fazendo o jogo do status quo, da dominação, e caindo na cilada da imparcialidade? Ou aquele que se percebe produto e produção dessa teia de linguagem que nos constrói? É fundamental essa percepção da realidade como um feixe de possibilidades e da nossa participação fundamental nesse processo, ajudando a reforçar um modo de vida, de coexistência nesse planeta, fundado na desigualdade, na necropolítica ou criando vias questionadoras que abram outros caminhos existenciais, fundados na equidade, na construção de um mundo mais humano, de fato, mais solidário, portanto menos excludente.

			Considerar as nossas formações, revisar a nossa educação, o papel que tem desempenhado os processos institucionais educacionais, a escola, a universidade, pode ser decisivo, como nos adverte autora, para que não reforcemos um caminho que, no cotidiano, não queremos, lutamos contra, somos alvejados por ele. Dessa forma, trazer para a cena nossas vivências, nossas escrevivências, como nos sugere a escritora Conceição Evaristo (2020), é ponto disruptor para se fabular, reficcionalizar nossa existência, da educação, do mundo. A escrevivência como uma forma de nos fazer acordar de certa letargia, que caímos; como forma de nos lembrar de não esquecer de discutir a desigualdade no mundo. Uma educação, portanto, que se comprometa, de fato, com um outro mundo possível.

			Nessa rota de uma educação que não se paute na vigilância, na punição, no não transbordamento do ser, das ideias, como pontua Célia Pereira, é necessário que se firme o compromisso com uma educação, portanto, contra a transmissão bancária de conhecimentos, reduzindo a todos a máquinas a serviço de um capitalismo do descarte humano, descarte dos que não chegam na frente, como também pontua Paulo Freire (2005), convocando-nos a construir juntos uma pedagogia do oprimido, contra a opressão. Essa educação, baseada no compartilhamento de ideias, de vivências, de trocas, em que o professor também é aprendiz, também se estuda, revisa as (suas) formações, é fundamental para sairmos do buraco que não possibilita outros modos de ser e estar no mundo, de construir o mundo.

			Revisar as nossas formações, nesse desenho proposto, implica em nos ouvirmos, ouvirmos o outro, considerarmos os desejos, os porquês, os nãos, as lágrimas de submissão, como nos convida a escritora Conceição Evaristo (2011), quando nos leva a ler em suas páginas histórias de violência contra a mulher que as acomete todos os dias, todas horas, em todos os espaços, inclusive naqueles que seriam de sua proteção, normatizados para isso. Apesar de ser uma mulher preta, com Evaristo pensamos em mulheres pretas, indígenas, meninas, adolescentes, mulheres pobres, mais velhas, populações LGBTQIAPN+, mulheres do campo, mulheres nordestinas, professoras, estudantes... Evaristo nos faz pensar em diversas violências, em diversas mulheres, pessoas. Acorda-nos com um texto que narra lágrimas cotidianas de submissão, sofrimentos, dores, gestos violentos, que por vezes não percebemos, não estudamos, não os consideramos como conteúdo que precisa ser discutido, como uma questão de vida ou morte. Mas, acima de tudo, Evaristo também desenha lágrimas de insubmissão, abre caminhos narrativos que nos possibilitam visualizar a reversão dessas violências por meio da ação de suas personagens femininas, que se permitem, são permitidas transbordar o cárcere, o ser, como sinaliza a autora, revertendo um enredo, uma espécie de predestinação que passa a ser desconstruída.

			Conceição Evaristo e Célia Pereira, cada uma com seu trançado textual, nos alertam para o quanto essa construção tem sido nociva, tem implicações. Acima de tudo nos
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